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Museus & Pessoas 
Joana Sousa Monteiro 
Por Ana Carvalho 

 

Os museus são a sua paixão maior. 
Muitos terão acompanhado o trabalho 
de Joana Sousa Monteiro na Rede 
Portuguesa de Museus, onde colaborou 
durante dez anos. É desde 2010 
consultora da Câmara Municipal de 
Lisboa e, em 2015, assumiu a direcção 
do Museu de Lisboa, momento que 
marca uma nova fase do Museu, que se 
reestruturou e se reinventou com um 
novo conceito. Foi este o mote que nos 
levou a conhecer melhor o percurso 
desta museóloga, as suas motivações,  
e o trabalho que se desenvolve e se 
perspectiva no Museu de Lisboa. 

Encontramo-nos no sótão do Palácio Pimenta (Campo Grande), onde es-
tão instalados os serviços centrais do Museu de Lisboa, com janela aberta 
para o jardim e tendo como pano de fundo a paisagem sonora da cidade. 

Quando lhe pergunto como se descreve, a resposta é rápida. Assume-se aci-
ma de tudo como museóloga. Alguns traços têm-na acompanhado ao longo 
da sua vida profissional: o interesse pela gestão de projectos, pela coordena-
ção e pelo trabalho em equipa, o interesse pelo lado criativo de participar no 
nascimento das ideias, seu desenvolvimento e aplicação. E acrescenta: «gosto 
muito também de programar exposições e de as acompanhar». 
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«Não imaginava ser directora deste Museu, mas aconteceu», confessa. 
Trabalhar em museus também não era um sonho que acalentasse desde 
criança. Podia ter sido médica ou economista, «tive muitas dúvidas no que 
fazer, porque gostava de muitas coisas e fiz muitas coisas diferentes como 
hobbies» (ligados à música e à dança). Ainda hoje é um traço que a define: 
«sou capaz de me apaixonar por coisas diferentes com muita facilidade». 

Formou-se em História da Arte e aí os museus já estavam presentes, mas 
foi no confronto com o trabalho de terreno que se tornou claro que esse 
era o caminho a seguir. A sua participação, ainda como estagiária, na 
montagem do Museu do Chiado, estávamos em 1994, seria o seu “bap-
tismo de fogo”, onde ajudou em várias frentes de trabalho nos bastidores 
do museu então em “construção”. Logo depois seria determinante o cur-
so de verão de Museologia organizado pelo Conselho Internacional de 
Museus que fez na República Checa durante dois meses, que como ela 
própria refere foi uma «experiência imersiva extraordinária». Aliás, a li-
gação ao ICOM manter-se-ia ao longo da sua carreira profissional, acti-
vismo que a levou ao cargo de secretária do ICOM Portugal, em 2014, e 
à presidência do CAMOC (Comité Internacional do ICOM para as Co-
lecções e Actividades dos Museus de Cidade), em 2016. 

Além da formação pós-graduada em Museologia (2000), Joana Sousa 
Monteiro especializou-se também em Gestão Cultural (2010), que teve um 
papel complementar e fundamental para trabalhar num campo como o da 
economia e gestão de museus, que sublinha: «está em constante mudança». 

Passados mais de 20 anos de trabalho, a pergunta impõe-se, o que leva 
um profissional a manter-se motivado, atendendo aos muitos momentos 
de desalento, às dificuldades próprias do sector, aos entraves e aos fa-
lhanços que surgem inevitavelmente e, nalguns casos, arbitrariamente? 
Peremptória, realça que «o balanço é sempre maior para o lado positivo. 
É uma profissão em que me sinto sempre com a possibilidade de apren-
der. Essa é a vantagem de se trabalhar nos museus em geral». Por outro 
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lado, sublinha o potencial da criatividade que pode existir nos museus se 
o contexto for suficientemente favorável, «é isso que me fascina» atira. 
Acrescenta: «há também um sentido de genuíno serviço público, de ter a 
obrigação, neste caso através do património ou da arte, e da educação ao 
serviço dos museus, de poder, de algum modo, ajudar a que as pessoas se 
possam sentir melhor com o que aprenderam e que possam descobrir em 
si próprias coisas que não sabiam que tinham». 

Para aqueles que pretendam seguir esta carreira, adverte: «primeiro que 
tudo é preciso ter a certeza que se adora esta área – não basta gostar - e 
depois alimentar a persistência, não desistir às primeiras falhas e aos 
primeiros tempos, que podem ser mais difíceis. É um trabalho continu-
amente fascinante e que merece todos os esforços (e não são poucos) que 
temos de fazer para o cumprir.» 

Mapear os Lisboetas é um dos objectivos do Museu de Lisboa 

O processo recua a 2013, mas é em 2015 que se concretizam mudanças 
mais evidentes, a começar pela mudança do nome: de Museu da Cidade 
para Museu de Lisboa, que preconiza também um novo conceito. Se an-
tes existia um museu de história, o museu passou a afirmar-se como sen-
do de cidade, ou seja, com maiores responsabilidades na «representação 
do contexto geográfico, social, político e mental da cidade. Não se trata 
apenas da história da cidade, mas também do presente, dando pistas para 
o futuro». Significa que «muda o radar para as escolhas de programação, 
de exposições, de actividades comunitárias (linha de trabalho que esta-
mos a fazer nascer), de parcerias. Estamos a começar novos projectos no 
sentido de contribuir para o conhecimento - e depois a representação - 
do mapeamento dos lisboetas de hoje. É um dos nossos objectivos.» 

Não há uma lista fechada de temas e projectos de investigação a desenvol-
ver no futuro, mas sim um fio condutor que alimenta a intenção de «pro-



   BOLETIM ICOM PORTUGAL Série I I I  Jun.  2017 N.º  9 49

mover olhares diferentes sobre Lisboa…» (como foi o caso da exposição A 
Luz de Lisboa – 2015-2016 ou a actual exposição Debaixo dos Nossos Pés – 
Pavimentos Históricos de Lisboa), ou seja, «dar a ver outras cidades dentro da 
cidade», tentando «equilibrar temáticas diferentes» (passado e contempo-
raneidade) e «ir ao encontro dos valores identitários de quem cá vive». 

A relação com a dimensão imaterial da cidade de Lisboa 

A criação de museus de cidade é uma tendência internacional que tem reve-
lado na Europa, e fora dela, vários sinais de inovação, criatividade e de gran-
de reinvenção. Trata-se de uma tipologia relativamente recente (aproxima-
damente 25 anos) e é um conceito distinto do que comummente designamos 
por “museu municipal”. É uma tendência que está para ficar, como nos expli-
ca Joana. «Os museus de cidade estão a acompanhar o fenómeno das mega-
lópolis, ou seja, a concentração mundial cada vez maior das pessoas em cida-
des. A rápida mudança é um assunto problemático para a nossa memória vi-
sual, afectiva, sensorial, para a identidade que temos relacionada com o 
lugar.» E, por outro lado, «há o elemento das migrações, das saídas e das en-
tradas, sendo que no caso de Lisboa é mais significativo o das entradas para a 
mudança da paisagem a vários níveis.» Por todas estas razões, o Museu de 
Lisboa começou a desenvolver vários projectos, entre eles um que se relaci-
ona com as hortas urbanas e outro com os tronos de Santo António, cruzan-
do estes tópicos com as questões da migração na contemporaneidade. 

Uma reestruturação orgânica e administrativa 

O Museu de Lisboa não se reformulou apenas no campo das ideias, mas 
também se reestruturou em termos orgânicos, sendo reforçada a sua or-
ganização em cinco núcleos espalhados pela cidade (na sua maioria pré-
existentes): o do Palácio Pimenta, núcleo-sede, o de Santo António, o do 
Teatro Romano, a Casa dos Bicos (piso térreo) – que apresenta uma ex-
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posição de longa duração com base na apresentação de objectos resultan-
tes de uma campanha arqueológica, e o Torreão Poente na Praça do 
Comércio dedicado a exposições temporárias de média duração.  

Os principais núcleos: Palácio Pimenta, Santo António e Teatro Romano 
têm autonomia de programação, assegurada pela coordenação directa de 
Paulo Almeida Fernandes, Pedro Teotónio Pereira e Lídia Fernandes, 
respectivamente, que, por sua vez, se articulam com a direcção do Mu-
seu, encabeçada por Joana Sousa Monteiro. Todos os serviços estão cen-
tralizados no Palácio Pimenta, à excepção da investigação e documenta-
ção que é inerente a cada núcleo. Sobre este modelo, Joana explica: «tra-
balhamos muito numa lógica de complementaridade, vamos trabalhando 
para a cidade, sendo que a unidade é uma unidade grande com várias re-
alidades lá dentro, mas sempre sobre Lisboa». 

Em Julho de 2016 o Museu de Lisboa passou também para a alçada da 
EGEAC (Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural, 
empresa pública da Câmara Municipal de Lisboa), entidade que já deti-
nha a gestão de outros museus municipais em Lisboa. Sobre esta mudan-
ça, Joana faz notar que não houve alterações significativas em termos or-
çamentais, mas trouxe benefícios importantes, nomeadamente uma 
maior flexibilidade de gestão, uma estrutura mais pequena e vantagens 
no que diz respeito à programação pela permeabilidade de contacto com 
outras actividades que a EGEAC promove e a respectiva integração das 
actividades do Museu na programação geral desta entidade. 

Tempo de fazer balanços 

Dois anos passados a assegurar a direcção do Museu de Lisboa, o balanço 
afirma-se positivo em várias vertentes, «o que só tem sido possível graças 
à excelente equipa com que temos a sorte de poder contar», como destaca 
Joana: remodelação de dois dos antigos núcleos aumento do número de vi-
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sitantes, incluindo no Palácio Pimenta, diversificação da oferta educativa, 
diversidade e intensificação da oferta de exposições temporárias, e aumen-
to significativo do número de parcerias com entidades externas. 

Uma remodelação que está para continuar 

Para além da programação expositiva, que já está fechada até 2019, há 
um conjunto de prioridades que serão concretizadas nos próximos anos, 
entre as quais estão as obras em dois dos núcleos do Museu de Lisboa: no 
Palácio Pimenta e no Torreão Poente. 

No Palácio Pimenta as obras já se iniciaram com a pintura de fachadas e 
passaram para o interior do piso térreo do edifício no sentido de preparar 
o espaço para a instalação da nova museografia deste núcleo, já definida e 
assinada ainda pelo antigo director do Museu, António Miranda. Também 
a instalação da nova museografia se fará faseadamente por pisos. 

O Torreão Poente entrará para obras em 2018 para reabilitação e adap-
tação do edifício a museu. Pretende-se duplicar a área expositiva, incluir 
espaços de acolhimento ao visitante, abrir o terraço ao público e instalar 
uma livraria dedicada a Lisboa. No último piso passarão também a fun-
cionar alguns serviços do Museu de Lisboa. 

 
Museu de Lisboa 
• Tutela: Câmara Municipal de Lisboa 
• Museu multidisciplinar, colecções de diferentes tipologias e de várias épocas 
• Estrutura polinucleada: Museu de Lisboa (Palácio Pimenta, Santo António,  

Teatro Romano, Casa dos Bicos e Torreão Poente) 
• Colecção total: cerca de 70 000 objectos 
• Equipa: 50 pessoas  
• Média de visitantes 2016: 130 000  


